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APOSTILA 7: FIGURAÇÕES DO FEMININO NO ROMANTISMO

TEXTO 1:

A lua vinha assomando pelo cimo das montanhas fronteiras; descobri nessa ocasião, a alguns passos de mim, uma
linda moça, que parara um instante para contemplar no horizonte as nuvens brancas esgarçadas sobre o céu azul e
estrelado. Admirei-lhe do primeiro olhar um talhe esbelto e de suprema elegância. O vestido que o moldava era cinzento
com orlas de veludo castanho e dava esquisito realce a um desses rostos suaves, puros e diáfanos, que parecem vão
desfazer-se ao menor sopro, como os tênues vapores da alvorada. Ressumbrava na sua muda contemplação doce
melancolia e não sei que laivos de tão ingênua castidade, que o meu olhar repousou calmo e sereno na mimosa
aparição.

— Já vi esta moça! disse comigo. Mas onde?...”

[...]

Apenas o médico saiu, ela olhou-me tristemente:

— Era o primeiro! Mas o tato das entranhas maternas, sejam elas virgens ainda, não engana.

Nosso filho, Paulo, o teu, porque ele era mais teu do que meu, já não existe.

À noite declarou-se a febre; uma febre intensa que a fez delirar. Foi então que conheci quanto eu vivia no seu
pensamento: ela não disse no delírio uma só palavra que não se referisse a mim e a alguma circunstância de nossa vida
mútua, desde o primeiro dia em que nos encontramos.

[...]

A instâncias minhas bebeu finalmente o remédio, que nenhum efeito produziu. A febre lavrava com intensidade; eu
já não tinha esperanças.

— O remédio de que eu preciso é o da religião. Quero confessar-me, Paulo.

Lúcia tomou os sacramentos com uma resignação angélica; e abraçando a irmã, disse-lhe:

— Perdes uma irmã, Ana; fica-te um pai. Ama-o por ele, por ti e por mim

O dia se passou na cruel agonia que só compreendem aqueles que ajoelhados à borda de um leito viram finar-se
gradualmente uma vida querida.

Quebrado de fadiga e vencido por uma vigília de tantas noites, tinha insensivelmente adormecido, sentado como
estava à beira da cama, com os lábios sobre a mão gelada de Lúcia e a testa apoiada no recosto do leito. O sono foi
curto, povoado de sonhos horríveis; acordei sobressaltado e achei-me reclinado sobre o peito de Lúcia, que se sentara
de encontro às almofadas para suster minha cabeça ao colo, como faria uma terna mãe com seu filho.

Mesmo adormecido ela me sorria, me falava, e cobria-me de beijos:

— Se soubesses que gozo supremo é para mim beijar-te neste momento! Agora que o corpo já está morto e a carne
álgida, não sente nem a dor nem o prazer, é a minha alma só que te beija, que se une à tua e se desprende parcela por
parcela para se embeber em teu seio.

E seus lábios ávidos devoravam-me o rosto de carícias, bebendo o pranto que corria abundante de meus olhos:

— Se alguma coisa me pudesse salvar ainda, seria esse bálsamo celeste, meu amigo!

Eu soluçava como uma criança.

— Beija-me também, Paulo. Beija-me como beijarás um dia tua noiva! Oh! agora posso te confessar sem receio.
Nesta hora não se mente. Eu te amei desde o momento em que te vi! Eu te amei por séculos nestes poucos dias que
passamos juntos na terra. Agora que a minha vida se conta por instantes, amo-te em cada momento por uma existência
inteira. Amo-te ao mesmo tempo com todas as afeições que se pode ter neste mundo. Vou te amar enfim por toda a
eternidade.

A voz desfaleceu completamente, de extenuada que ela ficara por esse enérgico esforço. Eu chorava de bruços
sobre o travesseiro, e as suas palavras suspiravam docemente em minha alma, como as dulias dos anjos devem ressoar
aos espíritos celestes.

— Nunca te disse que te amava, Paulo!
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— Mas eu sabia, e era feliz!

— Tu me purificaste ungindo-me com os teus lábios. Tu me santificaste com o teu primeiro olhar! Nesse momento
Deus sorriu e o consórcio de nossas almas se fez no seio do Criador. Fui tua esposa no céu! E contudo essa palavra divina
do amor, minha boca não a devia profanar, enquanto viva. Ela será meu último suspiro.

Lúcia pediu-me que abrisse a janela: era noite já; do leito víamos uma zona de azul na qual brilhava límpida e
serena a estrela da tarde. Um sorriso pálido desfolhou-se ainda nos lábios sem cores: sublime êxtase iluminou a suave
transparência de seu rosto. A beleza imaterial dos anjos deve ter aquela divina limpidez.

— Recebe-me... Paulo!...

Terminei ontem este manuscrito, que lhe envio ainda úmido de minhas lágrimas.

Relendo-o, admirei como tivera a coragem de alguma vez, no correr desta história, deixar a minha pena rir e brincar,
quando o meu coração estava ainda cheio da saudade, que sepultou-se nele para sempre.

É porque, repassando na memória essa melhor porção de minha vida, alheio-me tanto do presente que revivo hora
por hora aqueles dias de ventura, como de primeiro os vivo, ignorando o futuro, e entregue todo às emoções que sentia
outrora. Quando eu gracejava, Lúcia estava ainda ao meu lado; ainda eu era feliz da minha lembrada felicidade.

Há seis anos que ela me deixou; mas eu recebi a sua alma, que me acompanhará eternamente.

Tenho-a tão viva e presente no meu coração, como se ainda a visse reclinar-se meiga para mim. Há dias no ano e
horas no dia que ela sagrou com a sua memória, e lhe pertencem exclusivamente. Onde quer que eu esteja, a sua alma
me reclama e atrai; é forçoso então que ela viva em mim. Há também lugares e objetos onde vagam seus espíritos; não
os posso ver sem que o seu amor me envolva como uma luz celeste.

Ana casou-se há dois anos. Vive feliz com seu marido, que a ama como ela merece. É um anjo de bondade; e a
juventude realçando-lhe as graças infantis, aumentou a sua semelhança com a irmã; porém falta-lhe aquela irradiação
íntima de fogo divino. Almas como as de Lúcia, Deus não as dá duas vezes à mesma família, nem as cria aos pares, mas
isoladas como os grandes astros destinados a esclarecer uma esfera.

Cumpri a vontade de minha Lúcia; tenho servido de pai a essa menina; com a sua felicidade paguei um óbolo de
minha gratidão à doce amiga que tanto amou-me.

Estas páginas foram escritas unicamente para a senhora. Vazei nelas toda a minha alma para lhe transmitir um
perfume da mulher sublime, que passou na minha vida como sonho fugace. Creio que não o consegui; por isso fecho
aqui alguns fios da trança de cabelos, que cortei no momento de dizer o último adeus à sua imagem querida.

Há nos cabelos da pessoa que se ama não sei que fluido misterioso, que comunica com o nosso espírito. A senhora
há de amar Lúcia, tenho a certeza; talvez pois aquela relíquia, ainda impregnada de seiva e fragrância da criatura
angélica, lhe revele o que eu não pude exprimir.”

ALENCAR, José de. Lucíola. 12ª ed., São Paulo: Ática, 1988.

TEXTO 2:

[...]

A moça abriu uma gaveta da escrivaninha e guardou nela os valores; depois do que bateu o tímpano; a mucama
apareceu.

- Permita-me, disse Aurélia e voltou-se para dar em voz baixa uma ordem à escrava. Esta acendeu o gás nas
arandelas da câmara nupcial e retirou-se, enquanto Aurélia dizia ao marido, mostrando o aposento iluminado:

- Não quero que erre o caminho.

- Agora não há perigo.

- Agora? repetiu a moça com um olhar que perturbou Seixas.

Houve uma pausa.

- Talvez a senhora para evitar a curiosidade pública, deseje um pretexto?

- Para que?

- A viagem à Europa seria o melhor. O paquete deve partir nestes quinze dias. Uma

prescrição médica tudo explicará, a separação e a urgência. Mais tarde quando venham a saber, já não causará surpresa.

Aurélia deixou perceber ligeira comoção. Entretanto foi com a voz firme que respondeu:

- Desde que uma coisa se tem de fazer, o melhor é que se faça logo e sem evasivas. Fernando ergue-se de pronto:

- Neste caso receba minhas despedidas.
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- Aurélia de seu lado erguera-se também para cortejar o marido.

- Adeus, senhora. Acredite…
- Sem cumprimentos! atalhou a moça. Que poderíamos dizer um ao outro que já não fosse pensado por ambos?

- Tem razão.

Seixas recuou um passo até o meio do aposento, e fez uma profunda cortesia, à qual Aurélia respondeu. Depois
atravessou lentamente a câmara nupcial agora iluminada. Quando erguia o reposteiro ouviu a voz da mulher.

- Um instante! disse Aurélia.

- Chamou-me?

- O passado está extinto. Este onze meses, não fomos nós que os vivemos, mas aqueles que se acabam de separar, e
para sempre. Não sou mais sua mulher; o senhor já não é mais meu marido. Somos dois estranhos. Não é verdade?

Seixas confirmou com a cabeça.

- Pois bem, agora ajoelho-me eu a teus pés, Fernando, e suplico-te que aceites meu amor que nunca deixou de ser
teu, ainda quando mais cruelmente ofendia-te.

A moça travara das mão de Seixas e o levara arrebatadamente ao mesmo lugar onde cerca de um ano antes ela
infligira ao mancebo ajoelhado a seus pés, a cruel afronta.

- Aquela que te humilhou, aqui a tens abatida, no mesmo lugar onde ultrajou-te, nas iras de sua paixão. Aqui a tens
implorando teu perdão e feliz porque te adora, como o senhor de sua alma.

Seixas ergueu nos braços a formosa mulher, que ajoelhara a seus pés; os lábios de ambos se uniam já em férvido
beijo, quando um pensamento funesto perpassou no espírito do marido. Ele afastou de si com um gesto grave a linda
cabeça de Aurélia, iluminada por uma aurora de amor, e fitou nela o olhar repassado de profunda tristeza.

- Não, Aurélia! Tua riqueza separou-nos para sempre.

A moça desprendeu-se dos braços do marido, correu ao toucador, e trouxe um papel lacrado que entregou a Seixas.

- O que é isto, Aurélia?

- Meu testamento.

Ela despedaçou o lavre e deu a ler a Seixas o papel. Era efetivamente um testamento em que ela confessava o
imenso amor que tinha ao marido e o instituía seu universal herdeiro.

- Eu o escrevi logo depois do nosso casamento; pensei que morresse naquela noite, disse Aurélia com gesto
sublime. Seixas contemplava-a com os olhos rasos de lágrimas.

- Esta riqueza causa-te horror? Pois faz-me viver, meu Fernando. É o meio de a repelires. Se não for bastante, eu a
dissiparei.

***

As cortinas cerraram-se, e as auras da noite, acariciando o seio das flores, cantavam o hino misterioso do santo
amor conjugal.

ALENCAR, José de. Senhora. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2017

Os textos 1 e 2 são fragmentos de romances de José de Alencar, o primeiro tem o título de Lucíola, “onde se nota a
marca da experiência teatral na firmeza do diálogo, o senso das situações reais e o gosto pelo conflito psicológico”; e
o segundo é intitulado de Senhora, “é um romance da burguesia carioca”, retratam histórias da vida social e
experiências do cotidiano dos personagens.

O estilo do Romantismo trazia a figura da mulher idealizada, a juventude, a pureza e a beleza eram seus atributos. As
obras foram escritas, e contam a histórias que acontecem no século XIX, época na qual a mulher tinha sobre ela um
grande encargo, o olhar da sociedade, que todo tempo a esquadrinhava e esperava um comportamento irrepreensível,
de seres ideais, mulheres quase perfeitas. Para as mulheres eram reservadas algumas funções: o casamento, o cuidado
com a casa e o cuidado com a família, marido e filhos.

Nos romances, Lucíola e Senhora, o autor nos mostra dois perfis distintos de mulheres. Uma a mulher que representa a
subversão do ideal romântico, a pecadora, a que seduz, a mundana que vendia o corpo por dinheiro – perfil
estabelecido na personagem que teve que mudar de nome duas vezes, de Maria da Glória para Lúcia e deste para
Lucíola ao entrar para a prostituição, quando foi expulsa de casa por seu pai; e uma mulher que é prototípica do estilo
literário em questão, a mulher jovem, bela e voltada para o casamento – perfil estabelecido em Aurélia, a jovem de rara
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beleza, convencida por sua mãe a casar-se, porém tem uma desilusão amorosa, por causa de sua condição financeira,
que se modifica radicalmente pouco tempo depois.
Podemos identificar ainda, nos dois romances, o amor aparecendo como uma forma de redenção, de regeneração, em
Lucíola, o sentimento redime a Paulo e Lúcia que no fim da vida da heroína confessam seu amor, ela em seu leito de
morte e ele após a morte de sua amada. Em Senhora, o sentimento redime a Aurélia e Fernando que na cena final do
romance confessam seu amor um para o outro.

Fontes:
CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira: momentos decisivos, 1750-1880.16ª ed. Rio de Janeiro: Ouro sobre Azul, 2017.

_______e MORAES, A. S. Heroínas do romance brasileiro. Rio de Janeiro: Editora Expressão e Cultura, 1971.

Questão 1: Nos textos 1 e 2, dois personagens, Lucíola e Aurélia são, respectivamente, apresentadas ao leitor.
Entretanto, é possível observar caracterizações distintas para as personagens.

a) Identifique e explique a dualidade presente na descrição de cada personagem.

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

b) Considerando seus estudos sobre prosa romântica, identifique quais são e explique por que os trechos do romance
são exemplos da prosa romântica urbana.

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

c) Aponte as semelhanças e diferenças entre as personagens.

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________________________________
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